
 i

AGRADECIMENTOS 
 
 

No  decorrer  deste  nosso  trabalho  muitas  foram  as  descobertas    a 

assinalar.  

A descoberta de que, apesar da somada riqueza das parcelas de saber   e 

experiência  adquiridas  pela  docência  e  fora  dela,  seremos  sempre  eternos 

aprendizes.  

O  reconhecimento  de  que  pese  embora  o  esforço,  sacrifícios  pessoais  e 

empenhamento,  o  que  nesta  dissertação  se  escreveu  não  se  fez  de  convicções 

indestrutíveis nem representa para nós o último ancoradouro. É simplesmente um 

contributo.   

A  autoconsciência  de  que  algum  mérito  que  lhe  possa  ser  atribuído  é 

decorrente de um diálogo constante que se pretendeu estabelecer com aqueles que 

têm sempre como horizonte e referente último o Homem.  

Daí  as  palavras  simples  para  expressar  aqui  os meus  agradecimentos  a 

todos quantos contribuíram para este trabalho. 

Agradecimento muito sincero à Professora Doutora Fátima Maria Bezerra 

Barbosa  que,  aceitando  orientar  a  presente  dissertação  de Doutoramento,  soube 

em  todos  os  momentos  conciliar  o  rigor  e  probidade  intelectual  com  a 

compreensão e o valor do diálogo.  

Palavras de muita amizade e reconhecimento ao Professor Doutor Manuel 

Alte  da  Veiga  pela  disponibilidade  e  gentileza  com  que  prontamente  acedeu  a 

esclarecer‐nos em muitas questões. Por ter sabido transformar o nosso sentimento 

de incompletude, resultante da distância entre o plano da obra desejada e o plano 

da  realização  concreta,  na  compreensão  de  que  toda  a  obra  é  um  projecto  de 

aprendizagem, sempre pronto a ser retomado.    

Agradecimentos  a  todos  os  Professores    com  quem  fui  contactando  ao 

longo  destes  anos  de  trabalho,  pelos  enriquecedores  esclarecimentos:  da 

Universidade do Minho, de Aveiro, de Coimbra, da Universidade Nova de Lisboa, de 

Vigo. 

Particular agradecimento a todos os que, por escrito ou de qualquer outra 

maneira, expuseram e expõem o seu pensamento, permitindo que esse legado nos 



 ii

deixe ver mais claramente o caminho percorrido pelo Homem e quais os trilhos a 

percorrer, ainda viáveis.  

Reconhecimento  cordial  aos  colegas  Carlos Martins  e  Ana  Paula  Simões 

pela amizade e contributo prestado.  

Finalmente, um obrigada ao António e à João e à família onde nasci.  

 
 
 
 

 


